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Petição 
55 horas são demais!

Os trabalhadores da agricultura nos cantões de Berna e Zurique tra-
balham 55 horas por semana, assim o estipulam os contratos padrão 
de trabalho cantonais (Normalarbeitsvertrag NAV) – faça chuva ou 
faça sol, sob chuva torrencial ou sol escaldante. Este número ex-
cessivo de horas de trabalho é obsoleto e deve ser alinhado com as 
condições de trabalho usuais e actuais na Suiça.

Apelamos aos governos dos cantões de Berna e Zurique e aos órgãos 
cantonais responsáveis a revisar com urgência os contratos padrão 
de trabalho cantonais para trabalhadores agrícolas e a adaptálos nos 
seguintes pontos:

1.	 45 horas semanais em média anual com limitação de horas extras. 
2.	 Introdução de um salário mínimo obrigatório de 4.000 CHF brutos 

por mês

Solicitamos também aos governos dos cantões de Berna e Zurique 
e aos órgãos cantonais responsáveis que defendam a sujeição do 
trabalho agrícola ao Código do Trabalho.

Os trabalhadores e as trabalhadoras agrícolas são insubstituíveis 
para a produção de alimentos: sem trabalhadoras e trabalhadores 
agrícolas não temos legumes e cereais regionais saudáveis, leite 
fresco e frutas!
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É por isso que a sua assinatura é importante:
Mais de 25% da produção agrícola na Suíça é realizada por mão-de-obra 
não familiar. A industrialização da agricultura exige cada vez mais trabal-
hadores  e  trabalhadoras,  principalmente  na  área  de  horticultura.  Os  
trabalhadores  sazonais  são  na  sua  maioria  estrangeiros  e  as  suas  con-
dições de trabalho são extremamente precárias.

A  maioria  dos  cantões  permite  50  ou  mais  horas  de  trabalho  por  se-
mana.  Com  55  horas  semanais,  Berna  e  Zurique  são  os  dois  grandes  
cantões  com  maior  produção  agrícola.  A  melhoria  das  condições  de  
trabalho nestes dois cantões enviaría um sinal importante a todos os ou-
tros cantões, porque as condições de trabalho são regulamentadas pelos 
cantões e os políticos responsáveis sempre se opuseram às regulamen-
tações nacionais.

As  longas  jornadas  de  trabalho  são  prejudiciais  à  saúde  e  aumentam  
o  risco  de  acidentes.  Por  essas  razões,  o  cantão  de  Genebra  reduziu  a 
jornada de trabalho no setor agrícola para 45 horas por semana em 2013.

O  salário  mínimo  mensal  não  obrigatório  e  recomendado  na  maioria  dos 
cantões é de 3.300 CHF por mês na agricultura. Isso é metade do salário  
médio  suíço  (2018:  6.538  CHF  brutos).  Um  salário  mínimo  de  4.000 fran-
cos para os trabalhadores agrícolas é modesto - considerando o trabalho 
duro e as longas jornadas de trabalho.

A agricultura está isenta do Código do Trabalho (assim como o trabalho em 
domicílios particulares), o que priva os trabalhadores agrícolas de proteção 
legal significativa. Por isso, exigimos: tanto o trabalho agrícola  como  a  ad-
ministração  doméstica  devem  estar  sujeitos  às  leis  trabalhistas.

Exigimos  que  tanto  agricultores  e  agricultoras  como  trabalhadores  e  
trabalhadoras agrícolas sejam remunerados de forma justa.

No dia 17 de dezembro de 2018 a Suíça aprovou a declaração inovadora da 
Organização das Nações Unidas (ONU) sobre a proteção dos direitos  das  
famílias  de  agricultoras  e  agricultores,  assim  como  de  todas  as pessoas 
que trabalham na agricultura (UNDROP). Esta petição está inteiramente de 
acordo com a declaração da ONU.


